
    
                 Poesias ao Vento
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Bruno Dias de Moura
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Dedico essas poesias às mulheres que amei e me frustrei. 
    

    
      Prefácio
    

    
      O vento tem algo misterioso: chega sem avisar, toca suavemente a pele, sussurra memórias e, quando parte, deixa uma ausência que só o coração percebe. Este livro nasce desse mesmo sopro — leve, mas intenso. 
      Poesias ao Vento
       é uma coleção de sentimentos soltos que um dia foram brisa dentro de mim. São versos que carregam saudade, ternura, desejo e silêncio. São palavras que talvez nunca tenham sido ditas, mas sempre foram sentidas.
    

    
      Escrevê-las foi um ato de escuta — de mim mesmo e do mundo ao meu redor. A cada poema, procurei captar um instante, como quem tenta prender o vento entre os dedos. Sei que não se pode segurá-lo, mas talvez possamos escutá-lo melhor quando escrito.
    

    
      Se ao abrir estas páginas você sentir algo — um leve arrepio, uma lembrança antiga, um sorriso involuntário — então o vento cumpriu seu papel. Que cada poema 
      sopre
       algo novo em sua alma, mesmo que passageiro. Afinal, o que é a poesia senão o voo breve de uma emoção?
    

    
      — 
      Bruno
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Ó meu amor 
    

    
      
    

    
      Ó meu amor que eu nunca conheci,
    

    
      Sinto falta de ti,
    

    
      Queria você aqui,
    

    
      Sinto saudade de ti. 
    

    
      
    

    
      Tentei me segurar
    

    
      
    

    
      Tentei me segurar,
    

    
      Logo que te vi,
    

    
      Falhei,
    

    
      Escorreguei em ti. 
    

    
      
    

    
      Eu te amo
    

    
      
    

    
      Eu te amo sem razão nem porquê,
    

    
      Digo que apenas te amo, 
    

    
      Pois era eu e você. 
    

    
      
    

    
      Te chamo
    

    
      
    

    
      Vejo você ao longe e te chamo,
    

    
      “Meu amor” eu digo,
    

    
      Pois ainda não sei o seu nome. 
    

    
      
    

    
      
    

    
      Fui me apaixonar
    

    
      
    

    
      Fui me apaixonar,
    

    
      Sem mesmo te conhecer,
    

    
      Como fui deixar isso acontecer?
    

    
      Mas quando olhei em teus olhos,
    

    
      Eu te reconheci,
    

    
      Era minha alma gêmea,
    

    
      Que eu esperava,
    

    
      Desde que nasci. 
    

    
      
    

    
      Quando vejo você
    

    
      
    

    
      Quando vejo você, 
    

    
      A minha lareira acende,
    

    
      Mesmo eu não sabendo o porquê. 
    

    
      
    

    
      
    

    
      Tamanho do meu amor
    

    
      
    

    
      Tentei definir,
    

    
      O amor que sinto por você,
    

    
      Não encontrei palavras,
    

    
      Infinito há de ser. 
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Eu me apaixonei
    

    
      
    

    
      Eu me apaixonei por você,
    

    
      Sem explicação,
    

    
      Sem razão,
    

    
      Porque meu coração me disse,
    

    
      Que era você!!!
    

    
      
    

    
      Eu esqueci 
    

    
      
    

    
      Eu esqueci de te dizer,
    

    
      O quanto eu quero você,
    

    
      Apenas nós dois,
    

    
      Em uma noite de prazer. 
    

    
      
    

    
      Estava só
    

    
      
    

    
      Estava só, 
    

    
      Mas eu te encontrei,
    

    
      Feliz eu fiquei,
    

    
      Pois em ti eu descansei. 
    

    
      
    

    
      Me perdi em você
    

    
      
    

    
      Me perdi em você,
    

    
      Olhando nos teus olhos verdes,
    

    
      Imaginando nós dois juntos, 
    

    
      E uma vida para partilhar.
    

    
      Mas também me encontrei,
    

    
      Pois em ti, 
    

    
      Eu me vi,
    

    
      Junto a você,
    

    
      Sem explicação,
    

    
      Somente a sensação,
    

    
      Somente o puro prazer.
    

    
      
    

    
      No mar 
    

    
      
    

    
      No mar eu te encontrei,
    

    
      Surfei em ti,
    

    
      Caí em tuas ondas,
    

    
      Me afoguei. 
    

    
      
    

    
      Olhei para a Lua
    

    
      
    

    
      Olhei para a Lua,
    

    
      Te vi lá em cima,
    

    
      Desça para me buscar,
    

    
      Ó minha linda. 
    

    
      
    

    
      Vi o teu sorriso
    

    
      
    

    
      Vi o teu sorriso,
    

    
      Não resisti,
    

    
      Não me segurei,
    

    
      Logo, me apaixonei. 
    

    
      
    

    
      Raios de sol
    

    
      
    

    
      Vendo os raios de sol,
    

    
      Lembrei dos teus cabelos loiros,
    

    
      Quando te encontrei e vi teus cabelos loiros,
    

    
      Lembrei dos raios de sol. 
    

    
      
    

    
      Me iludi
    

    
      
    

    
      Me iludi assim que te vi,
    

    
      Não resisti,
    

    
      Doente de amor, 
    

    
      Desfaleci. 
    

    
      
    

    
      Brisa
    

    
      
    

    
      Quando veio a brisa,
    

    
      Ela me carregou,
    

    
      E me levou,
    

    
      Até você. 
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Lua 
    

    
      
    

    
      Anoiteceu,
    

    
      Você apareceu lá no céu,
    

